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RESUMO 

Monografia de Especialização em Design para Estamparia 
Curso de Especialização em Design para Estamparia 

Universidade Federal de Santa Maria 
 

 A ARTE DO BORDADO E ANIMAIS DO MEU IMAGINÁRIO 

INFANTIL RESGATADOS EM ESTAMPAS 
AUTOR: THAIS SCHMIDT FEISTLER 

ORIENTADOR: SIMONE MELO DA ROSA 

Data e Local da Defesa: Santa Maria, 06 de dezembro de 2011. 

 

O presente estudo trata de uma pesquisa em design de superfície, para isso, 

trouxe a minha vivência em uma cidade do interior, ao representar animais existentes 

na minha memória infantil. Para tanto resgatei a linguagem do bordado, feito pela 

minha mãe e avó. Essa investigação, que relaciono ao Design & Emoção, teve como 

finalidade, aplicação em roupa de cama, para público infantil, assim o estudo resultou 

em uma série de estampas para conjuntos de lençóis para crianças. Na introdução 

delimitei o tema, onde demarquei o que fiz, para quem, porque e com quais intenções. 

O primeiro capítulo contextualizei o design de superfície em sua história e também a 

arte do bordado. No segundo capítulo escrevi sobre a minha infância no interior e o 

resgate do bordado na história da minha família. E no terceiro capítulo, fiz a 

classificação em elementos compositivos e construção das estampas. Finalizei este 

estudo com as considerações finais, onde apresento os pontos do processo e 

possíveis pesquisas futuras. 

 

Palavras-chaves: imaginário infantil, design de superfície têxtil e bordado. 
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ABSTRACT 

 

Monograph of Specialization in Design for Stamping 
Specialization Course in Design for Stamping 

Federal University of Santa Maria 

 
  THE ART OF EMBROIDERY ANIMALS AND MY IMAGINARY 

CHILDREN RESCUED IN PRINTS 

 
AUTHOR: THAIS SCHMIDT FEISTLER 

COACH: SIMONE MELO DA ROSA 

Date and Location of Defense: Santa Maria, 6 December 2011. 

 

 

 This study is a research design surface, for it brought to my life in a country 

town, to represent animals existing in my childhood memory. For that rescued the 

language of embroidery, made by my mother and grandmother. This investigation, 

which relate to the Design & Emotion, had the purpose, application bedding for 

younger audiences, so the study resulted in a series of prints for sets of sheets for 

children. In the introduction clarifying the issue, where I plotted what to whom, why and 

with what intentions. The first chapter contextualize the design surface in its history and 

also the art of embroidery. In the second chapter I wrote about my childhood in the 

countryside and the rescue of embroidery in the history of my family. And the third 

chapter, made the classification of compositional elements and construction prints. 

Completing this study with the final remarks, which present the points of the process 

and possible future research. 

 

 

Keywords: childhood imagination, surface design and textile embroidery. 
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INTRODUÇÃO 

Neste estudo monográfico pretendo resgatar a arte do bordado e os 

animais do meu imaginário infantil como referências na criação de estampas 

para jogos de lençóis infantis. Trago o bordado como uma forma de linguagem, 

pois mesmo com a evolução tecnológica, ele continua vivo como cultura 

perpetuada de pai para filho, tanto na oralidade quanto na manualidade. O 

fazer a mão é algo muito apreciado nos tempos atuais, pois assim temos a 

valorização da produção artesanal na moda e na decoração estas peças 

ganham interesse também pelo mercado de produtos industriais.  

O bordado é também uma forma de expressão que acompanha há muito 

o fazer e, consigo as diferentes épocas vividas por elas, que naquele momento 

destacavam o que sentiam através do seu trabalho manual. Bordar está ligado 

à emoção, o que determina a escolha do material (linhas, cores e tecidos) e 

dos desenhos empregados. Há também influência étnica, como por exemplo, 

na minha família que possui descendência alemã, os modelos usados são 

originais dessa cultura.  

Com os bordados feitos pela minha avó, consigo traçar uma linha do 

tempo, registrando momentos vividos, tecidos que perduram1 até os dias de 

hoje. O fato de estar rodeada por histórias faz com que muitas vezes eu seja 

tomada por inúmeros sentimentos, o principal é a saudade que sinto da minha 

avó e também da tia a qual me ensinou a bordar quando eu tinha sete anos, 

numa tarde ensolarada de domingo. Essa saudade não me entristece, pois é 

um sentimento que remete a lembranças e recordações alegres, porque 

mesmo elas não estando mais presentes fisicamente, deixaram um legado 

para a nossa família e isso faz com que nos recordemos delas com muito 

carinho. Minha mãe, avó e tias maternas, sempre estiveram envolvidas com 

tecidos, desenhos, agulhas e linhas. O bordar sempre foi algo, que de um 

                                                           
1
 As fibras, tanto os tecidos e linhas, tinham uma qualidade superior, eram mais resistes, desde 

os mais simples panos de prato, muitos apesar de estarem em uso, continuam firmes e fortes. 
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modo geral, aproximou essas mulheres através da troca de ideias, sugestões 

de bordados que tanto eram feitos para enfeitar a casa como para 

comercializar.  

Ao resgatar o bordado em minha pesquisa, procuro transmitir sensações 

e sentimentos felizes que remetam a infância, sendo que busco transmiti-los 

nas estampas criadas por mim para que recordações especiais aflorem em 

quem os aprecie e os tornem presentes no dia-a-dia.   

Ao mesmo tempo em que vou à busca de referências que resgatam as 

minhas lembranças, faço parte de uma memória coletiva, assim pretendo 

interagir com o público receptor. Deste modo, estou me aproximando do 

Design & Emoção2, corrente teórica da área do design de produto, a qual 

explora o poder simbólico de memórias e referências que provocam emoções. 

Trago a tona o passado, as lembranças da infância, suas relações de 

referências e simbolismos, como forma de referendar esse conceito. 

Para melhor compreender o conceito de Design & Emoção trago 

algumas definições do dicionário para entender inicialmente o termo emoção, a 

definição do verbo emocionar: comover-se; impressionar-se; sensibilizar-se; 

sentir uma sensação de prazer ou uma emoção positiva, que traga a tona 

memórias boa ao espectador ou consumidor, sensações alegres, recordações 

de um momento passado LUFT (1987).  

Ao relacionar o termo emoção ao design, saliento as palavras de 

Norman (2008, p.11) “os designers voltam sua atenção para as pessoas e o 

modo como elas interpretam e interagem com o meio físico e social. E passam 

a projetar com foco na emoção e com a intenção de proporcionar experiências 

agradáveis.” 

O principal objetivo desta monografia concentra-se na criação de 

estampas para crianças. E, especificamente resgatar a linguagem do bordado 

e os animais da minha memória infantil, que desenhados de forma estilizada, 

procuram atender aos preceitos do Design & Emoção, pois resgato algo que 

pode ser uma memória coletiva que se aproxima do público pelo seu caráter 

lúdico e artesanal.  

                                                           
2
 Projetar levando em consideração a emoção que os produtos despertam nos usuários.  
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A metodologia que utilizei neste estudo foi construída especificamente a 

partir da reflexão do objetivo desta proposta, distribuindo-se em diferentes 

fases e etapas conforme apresentada no fluxograma da figura 01.  

 

 

 

Figura 01: Estrutura da metodologia da pesquisa 

 

 

 

 Na introdução procurei delimitar o tema, onde demarquei o que fiz, para 

quem, porque e com quais intenções.  O primeiro capítulo denomino de 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA e nele contextualizo o Design de Superfície em 

sua história, assim como a arte do bordado. Procuro também entender os 

elementos da linguagem visual, com os quais componho as estampas.  

Para dar continuidade na pesquisa é preciso refletir sobre o tema 

escolhido e conhecer o mercado envolvido, por isso no segundo capítulo, 

como parte da PREPARAÇÃO, realizei uma contextualização do tema, onde 

escrevo sobre a minha infância no interior e resgato a arte do bordado, 

valorizando essa linguagem. Em um segundo momento volto-me às questões 

de mercado e contextualizo o produto projetado assim como realizo  uma 

análise de produtos similares existentes no mercado e um entendimento 

técnico da confecção de lençóis infantis. 

No DESENVOLVIMENTO DAS ESTAMPAS, no terceiro capítulo, fiz a 

classificação em elementos composíticos e construção das estampas. A 

criação dos elementos compositivos engloba desde os primeiros desenhos até 

a digitalização, passando pela etapa do bordado de cada elemento; essa fase 

determina a criação dos elementos compositivos. A construção das estampas 

distingue-se e inicia com a elaboração das estampas para encerrar com a sua 

seleção, a partir de critérios pré- estabelecidos. 

Este estudo encerra-se com as considerações finais, a qual apresenta 

os pontos do processo e demarca pesquisas futuras. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

1.1 Design de superfície 

 

Design de Superfície é uma atividade técnica e criativa cujo objetivo é a 

criação de imagens bidimensionais, projetadas especificamente para a 

constituição e/ou tratamento de superfícies, apresentando soluções estéticas e 

funcionais adequadas aos diferentes materiais e processos de fabricação 

artesanal e industrial. (RÜTHSCHILLING, 2006)  

Todos os objetos, principalmente os industriais, têm superfície. É para 

diferenciá-los, que a superfície ganha identidade. Em seus aspectos visuais 

são aplicados conceitos como cor e textura, assim ela adquire uma inovação 

estética que chamamos Design de Superfície. Os produtos são pensados e 

produzidos a partir da compreensão das possibilidades de cada superfície. 

 

1.1.1 O design no início da industrialização 

 

Ao se referir ao design de superfície como processo industrial deve-se 

associar com a evolução do processo de industrialização. A era industrial é 

marcada por inovações tecnológicas que alteram as técnicas de impressão. O 

surgimento da fotografia e da litografia em cores influenciou significativamente 

a construção do design gráfico enquanto profissão e a reprodução de imagens 

com qualidade.  

Para falar da industrialização, optei por iniciar com as primeiras 

manifestações a partir da sua produção, expressa no evento realizado em 1851 

em Londres: uma grande exposição3 dos trabalhos da indústria de todas as 

nações, onde foram apresentados os novos produtos industriais e as recentes 

conquistas tecnológicas. Enquanto, por um lado, os índices de produtividade 

                                                           
3
 Essa exposição foi instalada numa estrutura de ferro e vidro, projetada por Joseph Paxton 

(1801 – 1865) – Palácio de Cristal. 
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foram alcançando patamares nunca antes vistos no processo de produção de 

bens, por outro, os níveis de qualidade de produção e de esmero na execução 

teve um declínio igualmente notável. Um dos promotores deste evento foi 

Henry Cole (1808 – 1882) que pensava que o objetivo do design era aprimorar 

a aparência dos produtos. Pretendia promover uma colaboração mais estreita 

entre artistas e indústrias. A partir deste autor iniciou-se um discurso (que se 

estende no século XX) sobre a função e aparência dos objetos. Esta 

exposição, junto a produtos com a estética da época, apresentava uma série 

de extravagantes equipamentos para a casa e o trabalho, os quais foram 

apreciados por seis milhões de visitantes nacionais e estrangeiros. Isso 

provocou uma reação nos produtores de bens de consumo, os quais deram 

novos rumos nas suas produções, contribuição do evento. Os produtos 

apresentados possuíam formas neogóticas, neoclássicas e neobarrocas. Uma 

mostra de produtos copiados do passado. (CHARLOTTE FIELL&PETER, 2005) 

O catálogo da exposição mostra a mistura de ornamentos e estilos de 

diferentes épocas, muitas vezes presentes no mesmo objeto. Como por 

exemplo: um tapete com padrões orientais e inspiração rococó. 

John Ruskin4 (1819 – 1900) e Augustus Welby Northmore Pugin (1812 – 

1852) apontam o problema do gosto como uma questão chave da qualidade 

dos bens de consumo. Estabelecem teorias sobre o design, na esperança de 

uma melhor relação entre o design e a sociedade da época. Essas teorias 

estão vinculadas ao resgate dos valores da Idade Média: espiritualidade cristã, 

desvinculada da materialidade. Empreenderam uma forte atuação para 

promover a restauração do estilo gótico. (CHARLOTTE FIELL&PETER, 2005) 

No início do século XX, a produção industrial possibilitou o acesso de 

grande parte da população aos bens de consumo. Porém, a racionalidade da 

técnica triunfou sobre as necessidades. A “modernidade” que os países 

industrializados da Europa conheceram no século XX pertencia, ao mundo das 

ideias (políticas, científicas, sociais e econômicas), pois o mundo das formas 

                                                           
4
 Para o historiador e filósofo Ruskin os principais objetivos da arte são fortalecer o sentimento 

religioso e aperfeiçoar a ética. Condenando a indústria como uma forma vil de trabalho, pois 
seus ideais de sociedade excluíam a máquina.  
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continuava a pertencer ao passado. Produtos concebidos com modernas 

técnicas, como as prensas mecânicas, recebiam configurações decorativas 

com referência na estética do passado. 

William Morris (1834 – 1896) foi o primeiro artista a compreender em que 

medida os fundamentos sociais da arte tinham ficado ainda mais inconsistentes 

com a Revolução Industrial. Alargou o debate sobre a má qualidade dos 

produtos fabricados examinando o problema como uma doença social – sob o 

aspecto da alienação associada à industrialização. (CHARLOTTE 

FIELL&PETER, 2005) 

De forma semelhante Ruskin, fundamentou-se na política para combater a má 

qualidade dos produtos industriais, assim como o próprio trabalho industrial. As 

instalações das indústrias eram consideradas por ele como cidades sem 

rostos, que reuniam máquinas e escravos. Suas rejeições aos bens disponíveis 

à época levaram-no a determinar que a construção de sua casa e a execução 

de seus móveis deveriam seguir os padrões formais góticos. Mais tarde e, 1861 

Morris fundou uma firma: Morris, Marshall & Faulkner. Esse grupo marcou uma 

revisão na elaboração de projetos de bens de consumo. Implantaram um 

sistema de produção artesanal. As ideias propagadas a partir deste grupo 

constituíram uma iniciativa de revalorização das artes que ficou conhecida 

como: Arts and Crafts.  

 

1.1.2 Arts and Crafts 

 

No Arts and Crafts questionavam-se o sentido das artes e a sua 

acessibilidade a todos. Em contra partida propunham um regresso às 

condições de produção medievais, que determinava a produção de produtos 

elitizados. Ao negarem a adotar os recursos tecnológicos da época, 

restringiam-se a empregar as mesmas ferramentas do passado – uma atitude 

de hostilidade em relação aos avanços tecnológicos. Porém, com o passar dos 

anos, a introdução da máquina no processo produtivo era irrefreável.  

Aos poucos, os seguidores de Morris e Ruskin foram rompendo com os 

princípios rígidos de seus mestres, adotando uma postura diferente perante a 
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industrialização. Embora sob um ponto de vista um pouco radical as teorias do 

grupo Arts and Crafts estabeleceram, entre o trabalho manual e a boa 

qualidade dos produtos, um determinante para o ensino do design. Foram 

lanças assim as premissas do processo que seria conhecido como “movimento 

moderno”. (CHARLOTTE FIELL&PETER, 2005) 

Na arquitetura desta época predominava a preferência pelo Estilo 

Renascentista Italiano, existia uma batalha contra do retorno do estilo gótico 

(estilo paladiano). Este foi o contexto que envolveu Morris, os produtos 

industriais eram toscos e sobrecarregados de ornamentos. O progresso 

mecânico permitia aos fabricantes produzir vários artigos baratos no mesmo 

período de tempo e ao mesmo preço anteriormente necessário para um único 

objeto bem trabalhado. O artesanato foi substituído pela rotina mecânica.  

 

1.1.3 Art Noveau 

 

Na primeira Revolução Industrial a burguesia demandou produtos, cujas 

formas produzissem os símbolos da aristocracia, pretendendo assim 

representar seu crescimento político e econômico, o que ajudou a criar uma 

“anarquia estética”. Passando esse primeiro momento, uma parte da burguesia 

percebeu a precariedade das formas e procurou um “novo estilo”, com o qual 

pudesse se identificar, enquanto classe social. 

A Art Noveau trata de um movimento que floresceu na Europa e nos Estados 

Unidos, entre 1890 a 1910 e cujas principais características ornamentais são 

as linhas ondulantes e assimétricas, inspiradas na natureza. Caracteriza-se 

pelo seu caráter decorativo; pelo uso de formas orgânicas assimétricas, linhas 

sinuosas/curvas e elementos fluídos e orgânicos; possui influência nas artes 

aplicadas. (CHARLOTTE FIELL&PETER, 2005) 

Com o crescimento das cidades, os novos prédios ganharam gradis 

“rendadas” em ferro forjado. As volutas em ferro retorcido se multiplicaram em 

balaústres e portões. Abelhas, pavões e botões de flores, desafiaram a 

habilidade dos ourives, tecelões, serralheiros e vidreiros. Com a Art Noveau os 
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objetos industrializados passaram a receber um tratamento formal mais 

cuidadoso. 

Apesar da influência deste estilo em diferentes setores da cultura, o Art 

Noveau não cumpriu suas promessas de conciliar arte e técnica, pois a 

característica básica deste estilo não encontrou aplicação na indústria. Como a 

Art Noveau foi inadequada a produção em série, permaneceu na esfera do 

artesanato (manufatura) e seus produtos resultantes foram valorizados como 

obra de arte. O Art Noveau encontrou no Humanismo da Renascença a sua 

fundamentação teórica. 

 

1.1.4 Bauhaus 

 

Em 1918 inicia um grande período de rupturas depois do caos. A guerra 

termina com um acordo de paz. Os artistas e intelectuais que tinham 

participado nos combates voltam das trincheiras com a consciência de que a 

guerra era a manifestação do total absurdo da sociedade burguesa. O 

movimento Dada, e depois o Surrealismo são articulações imediatas da ruptura 

desta geração com todos os valores estético-culturais tradicionais. Neste 

contexto iniciou a escola Bauhaus, criada com a fusão da Academia de Belas 

Artes com a Escola de Artes Aplicadas de Weimar, Alemanha, a nova escola 

de artes aplicadas e arquitetura traz na origem a tentativa de articulação entre 

arte e artesanato. (MAGDALENA DROSTE, 2006) 

O termo bauhaus - haus, "casa", bauen, "para construir" transmite a 

ideia de que o aprendizado e o objetivo da arte ligam-se ao fazer artístico, o 

que evoca uma herança medieval de reintegração das artes e ofícios. 
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1.1.4.1 Primeira fase da Bauhaus: fase expressionista 

 

Em 1919 inicia a primeira etapa da Bauhaus5, denominada de 

expressionista (prioridade à expressão emocional e à individualidade dos 

estudantes). A Bauhaus abre as suas portas na cidade de Weimar, cria-se uma 

escola estatal. O arquiteto Walter Gropius foi apontado para dirigir a nova 

“Schule für Gestaltung”. (Magdalena Droste, 2006) 

Criou-se um Curso Preliminar que é lecionado pelo pintor e “monge 

asceta”, o místico suíço Johannes Itten (conhecido pela sua obra “Teoria das 

Cores”). Inicialmente em Weimar pretendia-se fazer o trabalho dos artistas e 

dos artesãos, ignorando a produção em série industrial (capitalista). A ideologia 

dos primeiros anos está próxima do movimento Arts and Crafts.  

Gropius (1883 – 1969) foi o diretor da Bauhaus de 1919 a 1928, sendo 

sucedido por Meyer e Rohe. 

Os ateliers foram desenvolvidos aos poucos devido à dificuldade 

financeira. Para cada atelier foi designado um mestre da forma, deste modo o 

estudante tinha sempre dois mestres. O regulamento original permitia a entrada 

direta dos estudantes em um atelier foi logo reformulada, devido ao despreparo 

formal e ao alto consumo de materiais, a partir disso criaram a freqüência 

obrigatória no Curso Preliminar, seis meses no início e um ano ao final. Para 

                                                           
5
 MANIFESTO DA BAUHAUS: O fim último de toda a atividade plástica é a construção. Adorná-la era, 

outrora, a tarefa mais nobre das artes plásticas, componentes inseparáveis da magna arquitetura. Hoje 
elas se encontram numa situação de auto-suficiência singular, da qual só se libertarão através da 
consciente atuação conjunta e coordenada de todos os profissionais. Arquitetos, pintores e escultores 
devem novamente chegar a conhecer e compreender a estrutura multiforme da construção em seu todo e 
em suas partes; só então suas obras estarão outra vez plenas de espírito arquitetônico que se perdeu na 
arte de salão.  As antigas escolas de arte foram incapazes de criar essa unidade, e como poderiam, visto 
ser a arte coisa que não se ensina? Elas devem voltar a ser oficinas. Esse mundo de desenhistas e 
artistas deve, por fim, tornar a orientar-se para a construção. Quando o jovem que sente amor pela 
atividade plástica começar como antigamente, pela aprendizagem de um ofício, o "artista" improdutivo 
não ficará condenado futuramente ao incompleto exercício da arte, uma vez que sua habilidade fica 
conservada para a atividade artesanal, onde pode prestar excelentes serviços. Arquitetos, escultores, 
pintores, todos devemos retornar ao artesanato, pois não existe "arte por profissão". Não há nenhuma 
diferença essencial entre artista e artesão, o artista é uma elevação do artesão, a graça divina, em raros 
momentos de luz que estão além de sua vontade, faz florescer inconscientemente obras de arte, 
entretanto, a base do "saber fazer" é indispensável para todo artista. Aí se encontra a fonte de criação 
artística. Formemos, portanto, uma nova corporação de artesãos, sem a arrogância exclusivista que 
criava um muro de orgulho entre artesãos e artistas. Desejemos, inventemos, criemos juntos a nova 
construção do futuro, que enfeixará tudo numa única forma: arquitetura, escultura e pintura que, feita por 
milhões de mãos de artesãos, se alçará um dia aos céus, como símbolo cristalino de uma nova fé 
vindoura.  (Walter Gropius - Weimar, Abril de 1919) (MAGDALENA DROSTE, 2006) 
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entrar nos ateliers passavam por uma seleção, fato que excluía os que 

possuíam menos aptidões. O Curso Preliminar lecionado por George Muche e 

Itten passou a ser obrigatório para aqueles que já estavam nos ateliers. Foi 

introduzido o desenho técnico lecionado por Gropius (a teoria) e Meyer (a 

prática).  

Todos se consideravam artistas que contribuíam para a “catedral do 

futuro” por meio do artesanato e do ensino. Esta visão de catedral utópica não 

impediu que realizassem projetos “simples” como móveis, objetos metálicos, 

tapeçarias, entre outros. A escola foi fundada com base nesses opostos.  

A intenção primária era fazer da Bauhaus uma escola combinada de 

arquitetura, artesanato e academia de artes. O seu estilo primava pela 

funcionalidade, custo reduzido e orientação para a produção em massa, sem 

jamais limitar-se apenas a esses objetivos. Gropius afirmava que antes de um 

exercício puro do racionalismo funcional, a Bauhaus deveria procurar definir os 

limites deste enfoque, e através da separação daquilo que é meramente 

arbitrário do que é essencial e típico, permitir ao espírito criativo construir o 

novo em cima da base tecnológica já adquirida pela humanidade. Queria unir 

novamente os campos da arte e artesanato, criando produtos funcionais, com 

atributos artísticos. (MAGDALENA DROSTE, 2006) 

 

1.1.4.2 Segunda fase da Bauhaus: Arte e técnica: nova unidade 

 

A partir de 1923 foi marcado novo rumo, com influência funcionalista, 

sob a pressão de Gropius, o esotérico Itten é levado a abandonar o Curso 

Preliminar; o artista húngaro László Moholy-Nagy passa a ser o novo docente. 

Neste Curso Fundamental, também deram aulas Wassily Kandinsky, Paul Klee 

e Josef Albers. Neste ano é organizada a primeira exposição da Bauhaus, um 

esforço de promoção das ideias e práticas do instituto junto do grande público.  

A influência do estilo De Stijl na Bauhaus iniciou com um curso, este 

enaltecia o controle racional do processo criativo, apropriando-se de sua 

morfologia baseada nas formas elementares e nas cores primárias. Essa 
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orientação estética vinha ao encontro dos interesses da Bauhaus em estreitar o 

seu relacionamento com a indústria, com a produção em massa.  

Nesta fase o Curso Preliminar de seis meses passou há um ano.  

Após o Curso Preliminar obrigatório, os alunos seguiam uma formação 

de artesãos nas oficinas da escola: marcenaria, escultura em metal, em 

madeira, tecelagem, tipografia/gráfica e teatro.  

Dentre as várias oficinas da Bauhaus destaco a oficina de tecelagem por 

ser a única da área têxtil (aqui estudada), essa oficina foi freqüentada 

majoritariamente pelas alunas da Bauhaus, dada a dificuldade de acesso aos 

outros ateliers. A tecelagem só foi aprendida à custa de experimentação, ou 

então como formação especializada adquirida fora da Bauhaus. Nesta oficina 

que reflete o ensino do Curso Preliminar, os tapetes evoluem para um design 

mais abstrato e construtivo. Pouca gente se interessou inicialmente em formar-

se como tecelão pela Bauhaus. Os rapazes consideravam a tecelagem uma 

tarefa feminina. A única mulher que lecionava na Bauhaus, Gunta Stölzl (1897-

1983), estruturou essa oficina. Em 1930, quando Rohe assumiu a direção da 

escola, a sua mulher Lili Rajh afastou Gunta. Um ano antes de fechar a escola, 

Lili instituiu a moda como matéria obrigatória dentro da oficina de tecelagem.  

No início, apenas vinte e dois alunos se interessaram na especialização 

têxtil, mas depois da “Exposição em 1923”, com os elogios de Gropius, o 

número de alunas aumentou para cento e quatorze.  

Os teares eram ocupados principalmente por tecidos para decoração e 

tapeçaria. A produção de roupas não teve expressão e a produção da Bauhaus 

estava focada na produção industrial em grande escala. O grande legado do 

ateliê têxtil foram tecidos tecnológicos e as estampas em formas abstratas. 

 

1.1.4.3 Terceira fase da Bauhaus: Instituto Superior da Forma 

 

Os dirigentes da Bauhaus cedem à pressão da opinião pública e mudam 

a Escola para Dessau, uma cidade industrial em rápida expansão, na periferia 

de Berlim. O município de Dessau tinha conseguido atrair a nova sede da 

Bauhaus através da promessa de construir um edifico novo para a instituição 
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(inaugura em 1926). Walter Gropius foi encarregado dos projetos de 

urbanização. Herbert Bayer e Joost Schmidt, estudantes finalistas, são 

admitidos no corpo docente. 

Ocorreu uma reforma pedagógica de 1925 a 1927. Em 1928 Gropius 

abandona a Bauhaus; na direção sucede-lhe o arquiteto suíço Hannes Meyer. 

A partir deste período o funcionalismo é estabelecido como ideologia-mestre.  

 

 

1.1.4.4 Quarta fase da Bauhaus: Necessidade do povo primeiro 

 

Nesta fase surge um ateliê de design de interiores e as atividades da 

Bauhaus intensificaram-se com o lançamento de publicações e organização de 

exposições.  

Em 1928, Walter Gropius passou o cargo de Diretor ao suíço Hannes 

Meyer, deixando a escola já consolidada. A nova direção deu realce ainda 

maior à arquitetura e assistiu à chegada das influências do construtivismo 

russo. Em 1930, Hannes Mayer foi substituído pelo arquiteto alemão Mies van 

der Rohe, que reorganizou a escola.  

A Bauhaus encerra no dia 10 de Agosto de1933. Foi fechada por ordem 

do governo nazista, que se opunha à escola desde a década de 20, bem como 

a qualquer outro grupo que tivesse uma orientação política de considerada 

contrária à sua filosofia. A escola foi considerada uma frente comunista, 

especialmente por possuir em seu quadro de professores muitos artistas 

russos. Escritores nazistas como Wilhelm Frick e Alfred Rosenberg 

consideravam a Bauhaus “anti-germânica” e desaprovavam o seu estilo 

modernista. Porém, a Bauhaus teve um impacto fundamental no 

desenvolvimento das artes e na arquitetura do ocidente europeu, e também 

nos Estados Unidos nas décadas seguintes, para onde foram muitos dos 

artistas exilados pelo regime nazista. A Bauhaus se transformou em uma 

escola de arquitetura. (MAGDALENA DROSTE, 2006) 
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1.1.5 Art Deco 

 

A expressão, francesa, deriva do nome da “Exposition Internationale des 

Arts Décoratifs et Industriels Modernes”, realizada em Paris em 1925, e aplica-

se a um estilo que, iniciou por volta de 1918-20, no imediato pós-guerra. Só 

atingiu seu pleno desenvolvimento cerca de dez anos mais tarde. Foi uma 

tendência que surgiu logo após a Art nouveau, sobretudo nas artes 

decorativas.  

Caracteriza-se por possuir desenhos simples, definidos por linhas claras 

e precisas, representação estilizada de padrões naturais, uso de materiais não 

naturais (resinas sintéticas, cimento armado) e materiais naturais como o jade, 

o marfim, a prata e os cristais. 

Um espírito de síntese eclética, conjugado a desejos de sofisticação e 

originalidade, levou ao aproveitamento de idéias decorativas oriundas de 

culturas indígenas e de velhas fontes do primitivismo clássico. Parte 

substancial da produção do Art Deco (assim como a Art Noveau) relacionou-se 

à moda (estamparia, vestuário e adereços) e à criação de cenários, figurinos e 

cartazes para teatro.              

 

1.1.6 Escola Superior da Forma de Ulm  

 

A Hochschule für Gestaltung Ulm (Escola Superior da Forma de Ulm - 

escola privada) foi fundada na Alemanha em 1952 por Inge Aicher-Scholl, Otl 

Aicher, Max Bill, Max Bense, Hans Gugelot e Tomás Maldonado, entre outros 

como homenagem aos irmãos judeus mortos pelos nazistas na 2ª Guerra 

Mundial, e durou até 1968. É considerada a mais significativa tentativa de se 

restabelecer uma ligação com a tradição do design alemão. Sucedeu a 

Bauhaus em seus métodos de ensino, disciplinas lecionadas, ideais políticos e 

ao acreditar que o design tinha um importante papel social a desempenhar. Foi 

uma das mais importantes escolas de design, tida como instituição 
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internacional no campo do ensino, do desenvolvimento e da pesquisa na área 

do design industrial. (CHARLOTTE FIELL, 2005) 

Quase a metade dos estudantes matriculados foram estrangeiros, a 

maioria provinha da América Latina, da Índia e do Japão. A metodologia da 

escola baseava-se na formação de designers a nível internacional. A oferta era 

dirigida para as áreas do design de produto, comunicação visual e arquitetura. 

Inseriu novas disciplinas como a Ergonomia, a História da Cultura e a 

Semiótica, que caracterizam até hoje os cursos de design.  

A partir do final dos anos 50, desenvolveu-se um trabalho em conjunto 

com a indústria, que se intensificou gradativamente. Por motivos políticos e 

econômicos, a Escola Superior de Design de Ulm foi fechada em 1968 pelo 

governo do Estado de Baden-Württemberg.  

 

1.1.7 Design Contemporâneo 

 

 O design contemporâneo, instituído a partir do pós-modernismo, 

destaca-se pela sua diversidade de corrente teóricas, dentre elas destaco 

somente o Design & Emoção, por estar contemplado nesta pesquisa.  

O Design & Emoção estuda a relação afetiva das pessoas com o 

entorno projetado, tem como foco as experiências de uso e entende que os 

objetos evocam sentimentos e emoções nas relações estabelecidas entre as 

pessoas e seus objetos de uso. Nossas ações são intermediadas por objetos, 

pois decidimos quais objetos queremos, escolhemos os objetos que vamos 

usar e nos relacionar, vivemos experiências e relações sociais novas 

intermediadas por eles. Os objetos, por sua vez, estão sempre participando de 

nossas decisões e promovendo novas experiências, novas relações sociais e 

novos comportamentos. 

 

1.2 Elementos da linguagem do desenho 
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Dentro da gramática do desenho, a morfologia é compreendida por 

alguns autores como um conjunto de elementos da linguagem visual 

necessário para a expressão visual.   

Dondis (1997) classifica os elementos da linguagem visual como: 

contorno, direção, cor, tom, textura, escala, dimensão e movimento. Já Gomes 

(1994) classifica em: ponto, linha, configuração (plano), forma (volume), 

hachura (textura) e croma (luz). Gomes (1994) acredita que com esses seis 

elementos básicos pode-se habilitar um indivíduo para a linguagem do 

desenho, se discursar graficamente sobre todo o imaginável; também 

considera morfologia por meio dos elementos gráficos obtidos com técnicas de 

debuxo precisas que se valem da lei se simetria e da criatividade para sua 

criação e composição da forma gráfica.  

Tendo em vista a diversidade existente entre autores, Wong (2001), 

classifica os elementos do desenho da seguinte forma: 

-Elementos conceituais: ponto, linha, plano e volume; 

-Elementos visuais: formato, tamanho, cor e textura; 

-Elementos racionais: direção, posição, espaço e gravidade; 

-Elementos práticos: representação. Significado e função. 

   

1.2.1 Elementos conceituais  

 

Os elementos conceituais são considerados tanto em seus aspectos 

conceituais quanto em seus aspectos formais, ou seja, elementos visíveis ou 

não. 

O ponto, enquanto elemento conceitual indica posição, não ocupa uma 

área no espaço, é o fim ou o início de uma linha. Enquanto forma, para ser 

considerado um ponto seu formato deverá ser comparativamente pequeno e 

razoavelmente simples. O formato mais comum de um ponto é um círculo (não 

anguloso e não direcional), o ponto possui uma unidade visual e grande poder 

de atração visual sobre o olho.  



 

 

21 

 

     

Figura 02: o ponto aplicado ao bordado 

 

A linha quando considerada como elemento conceitual é a trajetória de 

um ponto, possui posição e direção forma a borda de um plano. Já a linha 

enquanto forma é identificada por seu comprimento evidente e sua largura 

estreita. É um elemento de composição, que pode representar volume, luz, 

textura e criar movimento ou sugerir direção. Pode-se analisar o formato das 

linhas, que se refere à aparência, descrito como linhas retas, curvas, 

quebradas, irregulares ou caligráficas. Avaliando o corpo das linhas 

(distanciamento entre as bordas) - normalmente liso e paralelo, podendo ser 

também afinaladas, nodosos, ondulados ou irregulares. Se a linha for espessa 

pode-se avaliar também o formato de sua extremidade.  

 

Figura 03: linhas aplicadas no bordado 

 

O plano, verificado do ponto de vista conceitual, é determinado pela 

trajetória de uma linha conceitual. A trajetória de um plano conceitual se torna 

um volume, e sua representação é ilusória através da representação da luz, da 

sombra, do brilho e da textura. A sugestão de volume é demonstrada por meio 

de planos que simulam a perspectiva.  

    

Figura 04: plano/volume aplicados ao bordado 
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Existem vários modos de simular o volume no plano bidimensional, um 

deles pode ser a representação do volume com aguada. Os materiais utilizados 

para se conseguir o efeito aguada são nanquim, guache, aquarela e ecoline 

podendo ser utilizada em papel úmido (maior fusão dos tons) ou seco. Esta 

técnica auxilia a simulação do volume onde a parte mais saliente é clara e 

possibilita uma grande variação de tons. 

 

1.2.2 Elementos visuais 

 

Wong (2001) classifica os formatos quanto a sua configuração em: 

geométrico - construído matematicamente; orgânicos - limitados por curvas 

livres; retilíneos - limitado por linhas retas; irregulares - relação entre linhas 

retas e curvas; caligráfico: feitura da linha sem o auxílio de instrumentos; 

acidentais - obtidos acidentalmente. 

As formas além da sua configuração podem ser classificadas: quanto à 

origem em formas do mundo físico e formas criadas pelo homem; quanto ao 

tipo em formas concretas e formas intangíveis; quanto ao tamanho conforme 

calculado em relação ao ser humano; quanto ao tipo de percepção em formas 

visuais e táteis; quanto à apresentação em formas grosseiras e harmônicas. 

Quanto à origem considera-se que qualquer forma provém de três 

formas básicas: quadrado, triângulo eqüilátero e círculo. O entendimento de 

sua origem facilita o entendimento dos elementos da linguagem do desenho. 

Para a representação de diferentes formatos, com seus volumes respectivos, é 

preciso ter-se percepção de sua essência estrutural, procurando visualizar as 

formas básicas e suas projeções na estrutura dos elementos observados. Esse 

fato auxilia a compreensão e percepção da forma. 

Em analogia com a linguagem escrita, Gomes (1994) faz uma referência 

a Manoel Caetano de Queiroz de Andrade o qual se refere aos pontos, linhas, 

planos e volumes como os substantivos do desenho; e aos signos de 

identificação, giro, rebatimento, rotação, entre outros como os adjetivos. 
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O tamanho do ponto de vista da representação no plano, tamanho não 

é apenas uma grandeza, mas uma relação comparativa. Para uma 

representação realista, baseada na percepção, devemos analisar suas 

proporções comparativamente.  

A cor não é uma qualidade superficial da forma, é sua própria realidade 

ou identidade, tendo em vista que não só possui expressão, causa sentimento, 

como também proporciona sensações.   

As texturas são observadas não só do ponto de vista das qualidades do 

tato, mas também do caráter específico dos materiais. É no sentido ótico que 

se dá a maior parte de nossas experiências com textura. Já, na representação 

bidimensional da forma tridimensional, refere-se à simulação das 

características da superfície do material representado (lisa, áspera, fosca ou 

polida). No plano bidimensional pode-se também explorá-la em sua essência, 

sem simulação de volume, avaliada em seus aspectos táteis, sem sentido 

ilusório, classificada em texturas de pequena escala ou com maiores 

qualidades táteis. A simulação da textura é de fundamental importância na 

representação plano bidimensional de objetos percebidos, não só para 

desenvolver habilidades perceptivas e motoras, como também para 

compreensão das ferramentas adequadas para o uso do computador.  

 

1.2.3 Elementos relacionais 

 

A direção é composta a partir das formas básicas (quadrado, triângulo e 

círculo), existem direções diretamente relacionadas: horizontal, vertical, 

diagonal e curva.  

Se analisarmos a estrutura da forma, encontraremos fatores ocultos, 

como a sua orientação no espaço e a estabilidade de tensão, as quais 

influenciam a direção. Trata-se de um elemento percebido que depende do 

modo como estão relacionados os elementos, o suporte e o contexto. Cada 

elemento possui uma direção, e a relação de vários elementos provoca uma 

direção, indicando a leitura da imagem. 
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Posição é a relação com o espaço circundante, determinante da 

estrutura organizacional. Segundo Wong (2001), toda a representação 

bidimensional possui uma estrutura, que serve para controlar o posicionamento 

das formas ou determinar suas relações internas numa dada representação no 

plano. Wong (2001) classifica a estrutura como: “formal, semi-formal ou 

informal, ativa ou inativa, visível ou invisível” (p.59). 

Todo formato ocupa espaço, portanto, esse poderá estar ocupado ou 

vazio (positivo ou negativo). O espaço negativo trata-se dos vãos e o incentivo 

a percepção dos formatos dos vãos como formas independentes, permitindo a 

correção pelo próprio estudante e visualização correta em suas observações. 

Esse tipo de visualização incentiva o uso do lado direito do cérebro e afasta-se 

da representação estereotipada. Auxilia na representação da realidade, pois 

permite representar a partir da análise das proporções. É possível construir 

uma representação somente com a representação dos vãos, as quais 

possibilitam a certeza de que estão próximas da realidade observada e 

percebida. Exercícios representando o espaço negativo auxiliam a sua 

percepção.  

Pode-se classificar o espaço ocupado em dois modos distintos: 

dispostos apenas num primeiro plano, ou sugerindo profundidade com 

elementos distribuídos em diferentes planos.  

A consciência do espaço observado e sua relação com o suporte e sua 

maneira de ocupação são essenciais para uma boa representação, resultando 

numa boa distribuição dos elementos a partir do real atendimento da moldura 

de referência, como uma espécie de consciência do suporte, que inicia desde o 

desenho infantil. 

A gravidade trata-se da sensação psicológica, atribuindo peso e leveza, 

estabilidade ou instabilidade para os formatos individuais ou composição. 
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1.2.4 Elementos práticos 

 

Os tipos de representação poderão ser avaliados quanto à forma, 

aparência e quanto à função da representação. 

 

1.2.4.1 Quanto à forma  

 

Quanto à forma as representações podem ser: figurativas e abstratas. 

As representações figurativas podem ser apresentadas com realismo 

fotográfico ou com algum grau de abstração, contanto que não seja 

irreconhecível e abstrato. Podemos identificar as formas figurativas através de 

diferentes buscas: da realidade em representações realistas; de uma síntese 

que transmita de forma simplificada a idéia do que se quer representar; de uma 

linguagem individualizada estilizando o elemento observado através de uma 

visão pessoal. 

As representações abstratas: são aquelas que não possuem um tema 

reconhecível, depende essencialmente da sensibilidade com relação a 

formatos, cores e composição sem depender do reconhecimento figurativo. 

 

1.2.4.2 Quanto à aparência  

 

Quanto à aparência das representações podemos classificar os formatos 

segundo Wong (2001), em: geométricas, orgânicas, retilíneas, irregulares, 

caligráficas e acidentais. 

- Geométricas: construídos matematicamente;  

- Orgânicas: limitados por curvas livres;  

- Retilíneas: limitados por linhas retas;  

- Irregulares: relações entre linhas retas e curvas;  

- Caligráficas: feituras da linha sem o auxílio de instrumentos;  

- Acidentais: obtidos acidentalmente.  



 

 

26 

 

 

1.2.4.3 Quanto à função  

 

Quanto à função das representações podemos nos valer dos recentes 

estudos de Medeiros (2002), a qual classifica evolutivamente em: rascunho, 

esboço e trabalho finalizado. 

- Rascunho: compreendem os primeiros traços, croquis;  

- Esboço: perde o caráter de estudo e aproxima-se da finalização possui 

percepção suficiente da proporção e tridimensionalidade para 

finalização; 

- Trabalho finalizado: projeto industrial, representação ilustrativa ou 

artística. 

 

1.2.5 Sintaxe da linguagem do desenho 

 

A gramática do desenho é o meio pelo qual se domina a sua linguagem, 

sob dois pontos de vistas: morfologia e sintaxe. A morfologia estuda a estrutura 

e formação dos elementos do desenho ou da linguagem visual. A sintaxe 

analisa a disposição dos elementos nas representações (bidimensionais, 

tridimensionais e unidimensionais) sua organização no “discurso” – proposta 

significativa, trata de sua organização no espaço, sua proporção, tendo em 

vista que proporção – indica a relação e a disposição de partes dentro de um 

todo, relação entre as formas. Com isso determina-se o: ritmo, equilíbrio, 

unidade e movimento.  

O ritmo é um princípio da composição das formas, onde é sugerido um 

movimento do olhar pelos seus elementos ou em sua repetição.  

O equilíbrio refere-se à harmonia existente, ao passo que harmonia é a 

boa organização entre os elementos ou formas. O equilíbrio e harmonia ideal 

estão além do prazer ou desprazer causado pelo juízo do gosto individual, é 

percebido universalmente como agradável ao olho humano. É uma experiência 

estética que resulta da interligação entre tensões, que podem absorver-se ou 
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anular-se e provocar no observador uma sensação de relaxamento, quando 

constatada a harmonia. Essa também é explicada como resultado das leis da 

natureza encontra-se nas formas espontâneas e naturais, as quais possuem 

regras que as determinam. A busca da harmonia faz parte de um instinto 

primitivo, em busca do equilíbrio formal. 

É através de uma análise formal que se distingue um produto com uma 

harmonia baseada em preceitos universais, do feito sem conhecimento prévio, 

meramente agradável. O equilíbrio é tão fundamental na vida do ser humano 

que o contrário é o colapso. Esse processo de estabilização impõe a todas as 

coisas vistas e planejadas, um eixo vertical, com um referente horizontal 

secundário, os quais em conjunto determinam os fatores estruturais que 

medem o equilíbrio, trata-se de uma constante inconsciente. A procura de 

harmonia se deve à compensação do peso visual de cada elemento. Cada 

variação de peso se da uma reação de contrapeso, de maneira tal que o 

resultado adquire harmonia, impedindo a dispersão do olhar.  

A percepção da forma ocorre sob diferentes perspectivas: a forma, a 

percepção e o espaço. A percepção espacial do todo, é uma característica da 

percepção humana, exemplo: “minha mão direita é maior que a esquerda”, 

“este mastro de bandeira não está reto”, “aquela música estava desafinada”, 

“este chocolate é mais doce que o outro”. 

A localização no espaço (tridimensional ou bidimensional) relaciona-se 

às margens de referências, além de envolver a definição de posição referente à 

escala de tamanhos, claridades, contrastes e distâncias. 

O ser humano tende a perceber estruturas induzidas, exemplo: um 

círculo incompleto parece um círculo completo com falhas. 

A percepção, diferente de inferências lógicas são interpolações 

baseadas em conhecimentos adquiridos previamente, conclusões derivadas 

espontaneamente durante a observação de determinada configuração do 

padrão. O que uma pessoa percebe não é apenas um arranjo de objetos, cores 

e formas, movimentos e tamanhos, trata-se da experiência visual dinâmica, que 

é antes de tudo uma interação de tensões dirigidas. Essas interações são 
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inerentes a qualquer percepção como tamanho, configuração, localização ou 

cor.  

  Existe uma maior estabilidade quando o centro do círculo coincide com o 

do quadrado, na primeira figura é atraído pela borda direita, se as distâncias se 

alteram, esse efeito se enfraquece ou até torna-se reverso. Para qualquer 

relação espacial entre formas há uma distância “correta” que o olho estabelece 

intuitivamente. É procurado em aula sensibilizar para essas distâncias 

apropriadas, procuradas pelos artistas ao comporem suas obras, quanto para 

desenhistas industriai e arquitetos na criação de seus produtos. 

As explorações formais mostram que o disco sofre influência não apenas 

das bordas e do centro do quadrado, mas também da estrutura formada pelos 

eixos vertical, horizontal e diagonais.  

No centro todas as forças se equilibram por isso conduz ao repouso, é o 

lugar exato de atração e repulsão, estabelecido no caso do quadrado pelo 

cruzamento das linhas estruturais. Outros pontos dessas linhas são menos 

fortes, mas exercem atração da mesma forma. Qualquer localização que 

coincida com o esqueleto estrutural induz a um elemento de estabilidade, pois 

naturalmente poderá ser contrabalançado por outros fatores. Se houver 

predomínio de uma direção em particular, resultará uma atração naquela 

direção. Segundo Arhheim (1980) a vida daquilo que se percebe – sua 

expressão e significado – deriva inteiramente da atividade das forças 

perceptivas. Qualquer linha desenhada em uma folha de papel, a forma mais 

simples modelada num pedaço de argila, é como uma pedra arremessada a 

um poço. Perturba o repouso, mobiliza o espaço. O ver é a percepção da ação. 

O movimento é a força que leva toda a atenção para um ou mais pontos de 

convergência; é sugerido por um elemento isolado ou pelo conjunto dos 

elementos. 

 

 

 

 



 

 

29 

 

1.3 A arte do bordado 

 

 O bordado é provavelmente uma das artes mais antigas, que deve ter 

surgido logo após a descoberta da agulha. Para estudá-los é preciso recorrer à 

documentação fornecida por monumentos antigos, em cujos baixos-relevos, 

esculturas, pinturas e gravuras são representadas.  

Nas civilizações antigas que se desenvolveram nas margens do 

Eufrates, a arte do bordado foi muito cultivada. Nos monumentos da Grécia 

antiga, aparecem figuras com túnicas bordadas. Os hebreus também usavam 

bordados, várias passagens da Bíblia há referência à arte de bordar. Homero 

fala dos bordados de Helena e Andrômaca, nos quais essas princesas 

documentaram episódios da guerra de Tróia. Os romanos pouco utilizaram o 

bordado até a formação do império, mas, a partir de então, essa arte 

generalizou-se. 

Foi a partir do século VII, porém, que o interesse pelo bordado se tornou 

sistemático no Ocidente. Nos séculos seguintes, sua prática intensificou-se, a 

ponto de abadias e mosteiros se transformarem em verdadeiras oficinas de 

artesanato. As rainhas e suas damas também se dedicavam ao bordado. Em 

breve apareceram armas, brasões, escudos e pendões bordados a cores e em 

ouro e prata.  

No século XVI, difundiu-se o costume de bordar cenas semelhantes a 

pinturas, reproduzindo temas religiosos e históricos.  

O oriente médio aperfeiçoou e criou técnicas na arte de bordar, que até 

hoje são utilizadas nos bordados manuais.  No oriente os imperadores 

nipônicos do século VII vestiam roupas de seda bordadas com imagens do Sol, 

da Lua, das estrelas, montanhas e de dragões – design muito semelhante ao 

do traje dos imperadores chineses.  

A partir do século VII, o bordado tornou-se prática comum também no 

Ocidente. Nos séculos a seguir as abadias e mosteiros começaram a incentivar 

o bordado e cederam seus espaços para a prática da arte. As damas da corte e 

as próprias rainhas começaram a dedicar-se ao bordado. Muitas cenas da 

história foram retratadas em tecidos bordados, temos um exemplo significativo 
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é o "Bayeux Tapestry", bordado com 231 metros de comprimento que mostra a 

Batalha de Hastings em 1066. Começa nesse século o bordado de motivos 

militares e os que identificam países, regiões, impérios, escudos, brasões, 

pendões, armas em diversas cores. Até hoje podemos ver esta prática em 

fardas, flâmulas, bandeiras e símbolos.   

Na Idade Média, período entre fins do século XII e fins do século XV, 

existem muitas referências sobre bordados. A Itália teve grande colaboração 

para difundir o bordado por toda Europa. O bordado começou a tomar novas 

formas sendo recortado e rendado, dando origem as rendas.  

Na Renascença (movimento iniciado na Itália no Século XIV que 

alcançou seu auge no Século XVI) o bordado assumiu a condição definitiva de 

artesanato decorativo. Passou a decorar interiores, tapeçarias, estofados e 

cortinas.  

No século XVI, encontramos os Bordados em Blackwork, feito por 

Catarina de Aragão, esposa de Henrique VIII, em 1509, nesta época o bordado 

era ensinado e restrito às mulheres da corte. Mais tarde o bordado espalhou-se 

pela Europa, Ásia e Estados Unidos, e se tornou uma arte popular, eram 

bordados letras do alfabeto, casas, borboletas, flores e diversos outros motivos 

que eram assinadas pelo bordador.  

Na Inglaterra foram encontrados trabalhos do ano de 1598. Nesta época, 

também começaram a ser bordadas cenas de pinturas, de temas religiosos e 

históricos. As bordadeiras durante séculos, com agulhas e tecidos copiavam 

figuras, desenhos de artistas ornamentando toda espécie de vestuário, cama, 

mesa, banho e peças utilizadas na vida cotidiana de reis e rainhas e do povo 

em geral.  

No início do século XVII, surgiram publicações de livros com motivos 

para bordar animais, árvores, pássaros e flores. As mulheres do século XVIII 

valorizavam muito saber bordar, as revistas femininas da época forneciam 

novas fontes de desenhos para bordar.  

Em museus da Europa encontram-se, tecidos bordados que chamados 

de sampler que significa panos de amostra eram bordados com figuras e letras. 

Nesses panos eram bordados versículos Bíblicos e poemas, as bordadeiras 
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utilizavam a arte de bordar letra, um pouco, por a leitura e a escrita ser restrita 

aos homens.  

Desde o século XVIII, o homem tentou mecanizar a costura e, 

consequentemente o bordado, em 1755 o alemão Charles Weisenthal, tentou 

patentear uma agulha para uma máquina de costura, mas não funcionou. Em 

1804 John Scott Duncan inventou uma máquina de bordar, mas não obteve 

êxito em sua funcionalidade, outros tentaram até que em 1814 o alfaiate 

austríaco Josef Madersperger conseguiu inventar e testar uma máquina para 

costurar e a patenteou.  

Em 1834, o alemão Josué Heilmann criou uma máquina de bordar, esta 

invenção recebeu Medalha de Ouro e o inventor foi condecorado com a Legião 

de Honra. A primeira máquina de costura a ser comercializada em quantidade 

foi em 1846 inventada por Elias Howe e aperfeiçoada por John Bradshaw. Em 

1850, Isaac Merrit Singer estudando todos os princípios existentes criados 

pelos inventores, conseguiu uma máquina mais fácil de usar, aperfeiçoou a 

movimentação da agulha, de cima para baixo e mais a frente adaptou o pedal 

excluindo a manivela.     

Em 1870 criaram-se os primeiros teares para bordar, alimentados a 

mão. Em 1873 Helena Augusta Blanchard Portland inventou a máquina ponto 

zig-zag. Com as máquinas de bordar e de costura se aperfeiçoando e se 

popularizando, no início do século XX o bordado começou a ser 

mecanizado. Os bordados começaram a ser feitos também em máquina de 

costura doméstica reta e de pedal. Uma maneira de bordar bastante trabalhosa 

para o bordador, pois este tem que movimentar bastidores com os braços e a 

máquina com as pernas para acompanhar a forma das imagens bordadas.  

No início do século o XX,  as escolas ensinavam desde a infância a arte 

de bordar, principalmente para as meninas, para que elas soubessem bordar 

seus enxovais, era costume a mulher possuir todo seu enxoval bordado, às 

vezes anos eram passados preparando cada peça do enxoval para o 

casamento. Até a década de 50 do século XX, tivemos o bordado em branco 

em lençóis, toalhas de mesa e lenços.  
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Com a evolução da informática na década de 80, surgiram a máquinas 

de bordar eletrônicas profissionais e industriais, integradas com softwares que 

decodificam as figuras a serem bordadas, aperfeiçoando os bordados, dando 

qualidade e aumentado desta maneira a produtividade. Este processo vem se 

aprimorando e acompanhando a evolução da informática dando novos 

horizontes para o mundo dos bordados. Com isso os homens estão se 

envolvendo cada vez mais com a arte de bordar, desenvolvendo softwares e 

também operando máquinas. O bordado cada vez mais se industrializa e a 

indústria de confecção sente-se mais à vontade para agregar valor e utilizar 

este complemento em série.  

Desde os tempos remotos até hoje o bordado continua com prestígio. Os 

motivos bordados têm novas inspirações dando nova vitalidade,  enriquecendo 

decorações, fornecendo identificação, personalizando vestuário, identificando 

empresas, clubes com suas logomarcas, enfim qualquer imagem pode ser 

transformada em bordado, valorizando e embelezando a figura estampada. 
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2 PREPARAÇÃO 

 

2.1 Contextualização do tema 

 

Neste capítulo, proponho-me a justificar o tema escolhido, falando sobre 

a infância e o bordado, um pouco da minha história e o resgate da linguagem 

do bordado, enfatizando o modo como eu as interpreto. 

 

2.1.1 Vida no interior: contato com os animais 

 

Recordar o passado é algo que provoca emoções muito diversas. Vêm à 

tona momentos felizes, tristes e saudosistas. Relembrar histórias, pessoas e 

lugares não é tão fácil, mas foi  o meu desafio para esse estudo. Assim, vou 

compartilhar apenas momentos especiais e alegres, aqueles os quais nos faz 

sorrir o coração, que nos enchem de coragem e vontade de seguir em frente 

por maiores que sejam nossos problemas e dificuldades. Imaginar, fechar os 

olhos e ter a impressão de que se está revivendo um instante ou situação. 

Existe uma constante no pensamento em querer voltar no tempo e sentir 

novamente o carinhoso abraço da avó; do alegre convívio com os amigos da 

vizinhança; do cardápio saboroso feito por ela e pela mãe; do passeio de 

bicicleta pela cidade; da preocupação em chegar antes do anoitecer em casa; 

das brincadeiras no recreio da escola; da escolha do lanche para o dia 

seguinte. Saudade da imaginação criativa em que com apenas alguns lápis de 

cor transformavam a vida em uma viagem pelo mundo afora.  

Poderia escrever várias páginas de recordações, pois apenas citando 

estas, minha mente se encheu com pensamentos da minha infância; expô-las 

me fez sonhar novamente. Recordar sempre me deixa emotiva, uma saudade 

forte, uma vontade plena de com essas memórias recomeçar, repensar o meu 

momento de vida. Procuro buscar nessa época os momentos doces, trazer 
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para o tempo presente e ver a vida com mais ternura e afeto. Recordo um 

tempo em que se vivia com menos dinheiro, onde um litro de refrigerante fazia 

a alegria de toda uma família no almoço de domingo; um dia de sol era 

sinônimo das melhores brincadeiras no quintal de casa; uma bola alegrava um 

grupo de amigos; um brinquedo, um lápis ou o lanche estavam longe do 

egoísmo. Nesta época era difícil esconder os sentimentos, não se tinha 

vergonha de ficar corado.  

A infância é um tempo de aprendizado e descobertas em que o nosso 

pensamento principal era crescer; pena que nessa época não nos damos conta 

que esse tempo não volta mais e que no futuro nos será tão precioso.  Época 

essa em que cada situação nos marcará para o resto da vida e nos 

transformará no que seremos quando adultos. Deveria ser direito de todos 

viverem seus primeiros anos de vida envolto em amor e carinho, com direito a 

uma boa alimentação para que com saúde, as brincadeiras e os estudos sejam 

apenas as suas preocupações. 

 Em cidades pequenas é comum encontrarmos casas com quintais 

cobertos com grama verdinha, local apropriado para que crianças brinquem ao 

sol ou sob a sombra de uma árvore nos dias quentes de verão. Também é fácil 

termos animais nessas brincadeiras, pois o pátio é a moradia perfeita para 

cães, gatos, pássaros e galinhas. Minha família não fugia a regra. Sempre 

morei em casas com quintal grande, com gramado, flores, plantas, árvores e 

muitos bichos. Vários animais faziam parte da família: cães, gatos, caturritas e 

pássaros na gaiola (que hoje em dia não acho correto, prefiro vê-los livres), 

galos, galinhas e pintinhos, uma lebre (que certa vez foi encontrada perdida em 

uma estrada), além dos visitantes ocasionais como, por exemplo: pássaros dos 

mais variados tipos e espécies, raposas, gambás, lagartos, ouriços, gato e 

cachorro do mato, saracuras, sapos, rãs, garças, ratos e borboletas.  

Em minha infância também convivia com os animais dos vizinhos e 

amigos e ainda com os das casas das minhas avós, onde eu podia encontrar, 

além dos animais já citados: bois, vacas, porcos, patos, marrecos, ovelhas, 

cavalos, cabras e bezerros. Sempre gostei desse convívio, o que contribuiu 

para hoje eu respeitar e amá-los e também ter felizes recordações da minha 
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infância em companhia dos melhores amigos que já tive. Os meus amigos 

animais tinham divertidos nomes, e estes estão vivos na minha memória 

sempre ganhando vida toda vez que os vejo, em fotografias. 

 

2.1.2 Resgate do bordado como valorização de uma linguagem 

 

Procurei resgatar o bordado, valorização da sua linguagem, por meio de 

pesquisas em revistas que encontrei no arquivo familiar e da experiência da 

minha avó, mãe e tias. Pois, usar o bordado na construção de estampas é 

trabalhar com a memória, a qual atravessa o íntimo das pessoas e, 

principalmente o meu.  

No início desta pesquisa não sabia ao certo o que iria encontrar: 

lembranças, imagens, sons, cartas, sensações difíceis de descrever. São 

coisas que podem parecer sentimentais, mas são preciosas e importantes para 

quem, viveu ou conviveu nessa atmosfera de recordações e podem estar 

presentes na criação de estampas, contribuindo para que exista uma 

identificação emocional.  

A herança cultural, as formas de viver, os hábitos familiares passam e 

renascem através das gerações e constroem memórias coletivas. Desta 

maneira, nossos bisavôs, avôs e pais deixaram suas marcas. Estes 

transformaram suas vidas através de suas ações, o que deu sentido e 

significado as suas trajetórias na construção da nossa memória.  

Cada pessoa identifica-se com seu ambiente e possui algo material para 

simbolizar sua identidade, para que esse sentimento de inclusão em 

determinado lugar e cultura, perdure no tempo. O bordado também pode ser 

interpretado como uma forma de deixar rastros de existência, uma prática que 

se opõe a invisibilidade a que muitas mulheres se sujeitaram em tempos 

passados, dessa forma o bordar, é uma forma prática de deixar marcas, não 

publicamente, mas sim na história familiar delas.  

Os bordados, muitas vezes, surgiam como uma estratégia de liberdade 

de pensamento, da imaginação, da fala e de expressão dos sentimentos. Esse 
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fazer manual inspira solidariedade e aprendizado para outras mulheres; sugere 

poder crescer com os ensinamentos relatados, nas conversas em grupos que 

favoreciam o surgimento de palavras cheias de memórias, que traziam na fala 

suas experiências, até então particulares. (STIMAMIGLIO; ROVEDA, 2010). 

Os pontos feitos no bordado resistem ao tempo, registram vivências, 

contam histórias e se contrapõe a outras atividades de nosso dia-a-dia em que 

são feitas e desmanchadas frequentemente, numa sucessão de fazer e 

desfazer. Um bom exemplo disso são as atividades domésticas, muitas vezes 

realizadas por mulheres, em que cada novo dia tudo tem que ser arrumado ou 

limpo novamente. (STIMAMIGLIO; ROVEDA, 2010). 

 

     

Figura 05: Revistas da década de 60  
Fonte: Arquivo familiar 

 

O bordado é um registro que se perpetua, é a permanência da pessoa 

para muito além de seu tempo de vida, para ser lembrada pelos outros e 

principalmente pelos seus familiares. Os trabalhos feitos pela minha avó, tias e 

mãe ainda podem ser vistos apesar da distância do tempo. São tecidos 

bordados, guardados pela minha família como símbolos de memória em que 

lhes são atribuídos valor afetivo e sentimental.  

As revistas antigas, como as da Figuras 05 e 06, e os panos de prato, 

toalhas de mesa, panos de parede atravessam gerações, guardados, 

transformados em um significado de vida, para possibilitar as gerações atuais, 

e futuras, o contato com essa cultura. Para assim, reconhecer e atribuir valor 



 

 

37 

 

carregado de significados, possibilitando novos olhares e criação de novas 

narrativas. 

O bordar, um trabalho artesanal que possibilita o registro do tempo, é um 

ato humano de produção de imagens e histórias. Ao bordar pode-se transmitir 

uma herança cultural e criar uma identidade. A memória se faz presente neste 

contexto, possibilita a descoberta de significado para vida, pois nos apresenta a 

identidade de mulheres que ultrapassaram o seu tempo e espaço e revividas 

por outras gerações de suas famílias. 

     

Figura 06: Revistas de bordados da década de 70 
Fonte: Arquivo familiar 

 

Para a realização dessa pesquisa eu voltei no tempo muitas vezes. Na 

procura de revistas (Figura 07) que serviram de referências para a realização 

dos meus projetos. Querendo ou não, pessoas como eu e minha mãe (que 

guardamos tudo que tenha algum significado), acabam sempre encontrando 

algo que faz a mente viajar no tempo e trazer ao presente momentos alegres e 

sentimentais. Com a minha mãe, relembrei alguns pontos e contei com a 

companhia e ajuda dela para colorir e dar vida aos meus projetos. Foram 

momentos especiais onde a companhia rendeu mais do que os projetos para 

esse estudo, nos aproximou e isso nos fez sonhar e traçar planos para o futuro. 

Horas de conversa, histórias cheias de memória familiar, carinho e saudade. 
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Figura 07: Revistas de bordado da década de 80 
Fonte: Arquivo familiar 

 
 
 

2.2 Contextualização do produto 

 

2.2.1 Análise de produtos semelhantes 

 

 

Para poder projetar estampas é necessário conhecer o mercado, saber o 

que foi criado por outros designers. Nesta fase foi feito uma coleta e análise 

dos produtos disponíveis no mercado que desempenha se não a mesma 

função, semelhante a do produto desenvolvido, isso permitirá conhecer as 

soluções já empregadas, tanto nos aspectos formais quanto funcionais. 

Bonsiepe (1984 p.38) chama este tipo de análise de “análise sincrônica” a qual 

“serve para reconhecer o „universo‟ do produto em questão e para evitar 

reinvenções. A comparação e crítica dos produtos requerem a formulação de 

critérios comuns”. Baxter (2000) denomina essa mesma análise de “análise dos 

produtos concorrentes”. 

A análise sincrônica foi realizada com finalidade de buscar referências, 

nos produtos similares existentes no mercado, para a criação das estampas. 

Deste modo, tem-se uma visão geral do produto projetado (estampas para 

roupas de cama infantis) e contribui para reconhecer o universo do produto, 

evitando reinvenções. Devido à dificuldade de encontrar roupas de cama com 
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estampas infantis (com motivos de animais), determinei como corpus da 

análise sincrônica as estampas infantis aplicáveis em tecido de um modo geral.  

Com base neste foco, ao ampliar o leque de pesquisa, encontrei muita 

coisa que de algum modo contribuiu no processo criativo. As estampas infantis 

com animais aparecem com várias interpretações, todas estilizadas (não 

naturalistas), às vezes mais próximas ao desenho infantil, em outras vezes são 

criados elementos lúdicos. Quanto à proporção em sua maioria não 

apresentam uma coerência com a realidade. A respeito da cor predomina o 

contraste de cores vibrantes. Referente ao desenho existe um predomínio de 

contornos nos elementos representados, sendo recorrente o uso do 

deslocamento da linha. São estampas que brincam com as repetições, as 

cores, os tamanhos das imagens, com a figura/fundo e com o ritmo ou 

proporção. 

Os elementos que participam das estampas trazem para a composição 

aspectos lúdicos, brincam com representação natural, com as cores, 

tamanhos/proporções, trazem signos recorrentes na infância. A mistura desses 

elementos provoca o estímulo visual, transforma as estampas em composições 

diferenciadas, cujo poder de atração vem de cada elemento. 

 

2.2.2 Estampas com passarinhos 

 

Percebi que os passarinhos estão muito presentes nas estampas 

voltadas para o universo infantil, com diversos formatos, cores e padrões, 

criadas como um convite para brincadeira e diversão. O fabuloso mundo infantil 

permite que o designer crie sem limites, experimente com liberdade cores, 

formas e texturas e, alcance à magia, o fantástico, sem limites entre o mundo 

real e o imaginário. 
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Figura 08: Estampa do designer Ian Dutton 
Fonte: www.ianduttondesigns.com 

 

Apresento estampas da designer Carolyn Gavin, canadense, (Figuras 09 

e 10), a qual interpretou passarinhos para compor padrões infantis. É uma 

jovem designer que cria estampas e ilustrações alegres, lúdicas e coloridas. 

Identifiquei-me com o trabalho dessa artista, pois suas estampas transmitem o 

que eu gostaria de passar com as minhas criações, alegria num universo 

repleto de cores, animais, flores, árvores e diversão, elementos que remetem a 

infância, contexto este onde há liberdade criativa.  

     

Figuras 09: Estampas da designer Carolyn Gavin 
Fonte: www.ecojot.com/www.lillarogers.com 

         

Figuras 10: Estampas da designer Carolyn Gavin 
Fonte: www.ecojot.com/www.lillarogers.com 

http://www.ianduttondesigns.com/
http://www.ecojot.com/www.lillarogers.com
http://www.ecojot.com/www.lillarogers.com
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Susy Ultman é uma ilustradora americana que tem seu trabalho 

publicado em vários itens de papelaria, desde bloquinhos até papel de 

presente. Seus desenhos têm um diferencial que se apresenta nas linhas que 

contornam as formas com delicadeza ou dão vida a imagens ou personagens 

de encanto sutil. Suas cores “chapadas” são claras e vibrantes. 

 

     

Figuras 11: Estampas da designer Suzy Ultman 
Fonte: www.lillarogers.com/www.suzyultman.com 

 

 

Figura 12: Estampa da designer Suzy Ultman 
Fonte: www.lillarogers.com/www.suzyultman.com 

 

Ao observar estas estampas de passarinhos, percebi a ampla gama de 

possibilidades, dentro de um padrão ou tema. Há uma variação de desenhos, 

elementos e cores. Desta forma, proporciona em mim, um encantamento com a 

quantidade de possibilidades possíveis. 

 

 

 

 

http://www.lillarogers.com/www.suzyultman.com
http://www.lillarogers.com/www.suzyultman.com
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2.2.3 Estampas com cães e gatos 

 

Estampas com motivos de cães e gatos, assim como os passarinhos, 

são bem presentes nos produtos voltados ao público infantil. 

 Ian Dutton possui um estúdio desde 2009, especializado em design de 

personagens e design de superfície. Esse designer faz projetos para o ramo da 

moda e indústria têxtil (figura 13), já produziu ilustrações para sites e publicou 

desenhos licenciados por empresas para cartões no Reino Unido. Atualmente 

explora novos projetos que possuem novos desafios, possui inúmeros clientes 

no Reino Unido e Estados Unidos. 

 

 

Figura 13: Estampa do designer Ian Dutton 
Fonte: www.ianduttondesigns.com 

 
 

Ecojot6 é uma marca que pertence a Carolyn Gavin (figura 14) e seu 

irmão Mark Gavin, que comercializa artigos de papelaria eco-friendly, com 

produtos com design inovador de Carolyn, que muitas vezes possuem citações 

inspiradoras e atualmente desenhos pintados a mão. Existe uma enorme 

variedade de produtos: revistas, cadernos para crianças, calendários e cartões. 

O papel utilizado é 100% reciclado e todos os produtos são desenhados e 

impressos no Canadá. A Ecojot trabalha com desenhos exclusivos e trabalha 

na criação de projetos de edição limitada.  

 

                                                           
6
 Recentemente Ecojot recebeu um prêmio de Comunicação Visual - Marca e categoria de 

design de identidade da Bolsa de Design, uma organização reconhecida internacionalmente 
dedicada à promoção de design canadense. 
 

http://www.ianduttondesigns.com/
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Figuras 14: Estampas da designer Carolyn Gavin 
Fonte: www.ecojot.com/www.lillarogers.com 

 

A designer Silvia Dekker produz ilustrações e design de superfície (figura 

15), para vários ramos além do têxtil e moda, mas também para, cartões, 

material escolar, edredons, produtos infantis e brinquedos. Possui vários 

clientes como companhias e estúdios. Possuem referência criativa na natureza, 

na cultura pop, no design japonês, nos livros infantis vintage.  

    

Figura 15: Estampa da designer Silvia Dekker 
Fonte: www.silviadekker.nl/www.lillarogers.com 

 

As estampas com cães e gatos transformam os eternos inimigos dos 

desenhos animados em amistosos companheiros, dispostos a transformar esse 

vínculo em uma parceria que rende estampas acolhedoras. Assim, só me vem 

a mente adjetivos às estampas que fazem parte dessa pesquisa: delicadas e 

http://www.ecojot.com/www.lillarogers.com
http://www.silviadekker.nl/www.lillarogers.com
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divertidas. Embora, muitas vezes simples, possuem qualidade ímpar, estando 

adequadas ao conceito de Design & Emoção. 

 

2.2.4 Estampas com outros animais e elementos 

 

Além de passarinhos, gatos e cães, existem padronagens com outros 

elementos: flores, borboletas, árvores, frutas, corações, plantas em geral, 

desenhos abstratos, palavras e frases. Essa diversidade de elementos é usada 

de modo isolado ou composto com animais. Os recursos são vários para criar 

uma estampa bem diversificada com elementos criativos e alegres, nesse 

universo de possibilidades que é a estamparia infantil. 

As estampas da Figura 16 são da designer Carolyn Gavin, estas 

possuem desenhos diferentes, apesar de serem criadas pela mesma pessoa, 

possuem formas preenchidas e vazadas (ênfase no desenho). O que as 

diferem é o modo como usam as linhas, os contornos das maçãs são mais 

firmes, as flores são mais soltos e sobrepostas, propondo um ritmo mais 

dinâmico. Transforma elementos do nosso cotidiano em formas que agregam 

os animais e inúmeros elementos em tecidos aconchegantes, agradáveis e 

divertidas.  

      

      

Figuras 16: Estampas da designer Carolyn Gavin 
Fonte: www.ecojot.com/www.lillarogers.com 

 

 

http://www.ecojot.com/www.lillarogers.com
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As imagens da Figura 17 são do designer Ian Dutton, nelas percebe-se 

um trabalho limpo, em que o fundo branco chapado, ressalta os desenhos 

coloridos de modo suave e neutro, com destaque para focos de tonalidade fria. 

Essas estampas, embora sistemáticas, são dinâmicas, pela variação das cores, 

dos desenhos, dos traços e dos tamanhos. Não as deixam monótonas, são 

alegres e divertidas, podendo atingir outro público além do infantil. 

 

   

Figuras 17: Estampas do designer Ian Dutton 
Fonte: www.ianduttondesigns.com 

 

Jillian Phillips é um designer gráfico que trabalha com projetos voltados 

às crianças e aos bebês. Em projetos recentes, são realizadas pesquisas para 

ilustrações de livros, cartões e design têxtil. Como seu trabalho é para o público 

infantil, seus traços são suaves, variando entre cores intensas, suaves e 

neutras. Apropria-se de elementos do mundo infantil, como robôs, carrinhos, o 

mundo animal com variada interpretação, bonecas e flores. Suas estampas são 

atrativas devido aos inúmeros elementos utilizados na elaboração dos 

desenhos e, pelo cuidado minucioso com que são realizadas. Acredito que 

estampas detalhadas deste tipo agradem o consumidor, por sua riqueza de 

detalhes e inclusão de personagens carismáticos que interagem com a emoção 

de quem apreciam como pode ser observado nas imagens da Figura 18. 

 

http://www.ianduttondesigns.com/
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Figuras 18: Estampas do designer Jillian Phillips 
Fonte: www.lillarogers.com/www.jillyp.co.uk 

 

Já foi mencionado neste estudo, que a união de elementos variados, 

contribui na qualidade da estampa. Tal categoria (animais e outros elementos) 

transmite esse aspecto. O enriquecimento dos padrões, com cores, formas e 

tamanhos, vem da junção de diversidade de elementos, que ao estarem bem 

dispostas na estampa, transmitem unidade.  

 

2.3 Roupa de cama no mercado 

 

Existe hoje no mercado de roupas de cama uma variedade de modelos 

infantis, para todos os “gostos e bolsos”, apesar de clichê, isso é bem verdade 

em se tratando desse assunto. O Brasil possui uma grande variedade de 

marcas e modelos. No setor infantil, o que mais se encontra são estampas com 

personagens que estão no gosto da criançada, mas também estampas 

clássicas que não saem da moda. As principais empresas do setor têxtil, que 

produzem roupas de cama, podemos citar a Altenburg e Karsten. 

 

2.3.1 Roupa de cama infantil para meninas 

 

O mercado possui uma variedade de modelos voltados para o público 

infantil feminino, que não fica somente focado em personagens clássicos, vai 

bem, além disso. As cores empregadas são bem variadas, com elementos 

estampados bem diversos.  Nas figuras 19 e 20, notam-se que os elementos 

utilizados para a elaboração das estampas têm como principal referencial, o 

http://www.lillarogers.com/www.jillyp.co.uk
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“mundo das meninas” e o rosa ainda é muito empregado na roupa de cama 

voltada para esse público. 

 

     

Figura19: Roupa de cama com referência no universo infantil feminino 
Fonte: www.americanas.com.br 

 

 

Figura 20: Roupa de cama com referência no universo infantil feminino 
Fonte: www.mmartan.com.br 

 

Nos exemplos das figuras 21 e 22, nota-se que apesar das cores 

empregadas, prevalecendo o rosa, há uma maior variedade na temática 

escolhida para as estampas, saindo um pouco dos elementos clássicos desse 

universo. Isso é bom, pois aumenta as opções de escolha para o consumidor, 

que pode encontrar no mercado essa variedade de estampas nas roupas de 

cama e enriquecer a decoração de seus ambientes. 

 

http://www.americanas.com.br/
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Figura 21: Roupa de cama com referência no universo infantil feminino 
Fonte: www.americankidsbedding.com/www.kasaustralia.com.au 

 

     

Figura 22: Roupa de cama com referência no universo infantil feminino 
Fonte: www.americankidsbedding.com 

 

2.3.2 Roupa de cama infantil para meninos 

 
 Quando realizei essa pesquisa de roupa de cama no mercado, me 

surpreendi com a variedade de estampas voltadas para o público infantil 

masculino. Mas foi uma surpresa boa, pois encontrei assim como no público 

http://www.americankidsbedding.com/www.kasaustralia.com.au
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feminino, estampas que ultrapassam os modelos clássicos conhecidos, como 

exemplo na figura 23.  

 

   

       

Figura 23: Exemplos da variedade de estampas para roupa de cama infantil masculina 
Fonte: www.americankidsbedding.com/ www.olivekids.com/ www.landofnod.com 

 

 Nesses exemplos podemos conferir que além dos elementos 

compositivos variados, as cores são bem diversificadas e bem empregadas, 

enriquecendo ainda mais o universo infantil explorado. A roupa de cama torna-

se um rico elemento na decoração infantil e que se bem empregada 

transforma-se no elemento do quarto. 

 Com esta pesquisa pude também coletar informações sobre a dimensão 

de cada peça do conjunto de lençóis. Assim pude determinar as medidas 

projetadas: fronha (50 cm x 70 cm); lençol (140 cm x 220 cm).  Porém, os 

lençóis apresentados serão impressos nas medidas de 120 cm x 150 cm, pois 

é a medida da máquina que disponibiliza a impressão digital têxtil em Santa 

Maria. 

 

http://www.landofnod.com/
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3 DESENVOLVIMENTO DAS ESTAMPAS 

 

3.1 Elementos compositivos 

 

3.1.1 Etapa preparatória: desenho 

 

Antes de começar essa pesquisa já tinha em mente que queria resgatar 

o bordado. Foi na revista antiga “Burda” (figura 24) que encontrei a visualidade 

pretendida, uma publicação que data do ano de 1978, que pertenceu a minha 

tia a qual me ensinou a bordar.  

Em um primeiro momento comecei a listar elementos que eu tinha na 

minha lembrança e desenhá-los, como alguns exemplos das figuras 25,26 e 

27. Quanto à linguagem priorizei uma visão infantil, traços simples para 

representar esse universo. Chamo essa etapa de preparatória. 

 

   

Figura 24: Revista “Burda” (1978) 
Fonte: Arquivo familiar 
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Figura 25: Desenhos do cãozinho no papel manteiga 

 

 

Figura 26: Desenhos dos passarinhos no papel manteiga 

 

 

Figura 27: Desenhos das árvores no papel manteiga 
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3.1.2 Etapa preparatória: bordado e digitalização 

 

 Após os desenhos tomarem forma, comecei uma nova etapa. Passei 

para o tecido, os traços a serem preenchidos por linhas coloridas e pontos 

variados. Defini assim a etapa do bordado, na construção dos elementos. 

Desenvolvi vários personagens, mas ainda tinha pela frente muita coisa 

para fazer, até esses se tornarem estampas. Os bordados foram escaneados e 

essas imagens foram limpas, preparando para a próxima etapa - criação de 

estampas. O que chamei de etapa da digitalização das imagens, essa etapa foi 

bastante demorada e trabalhosa, com bastante envolvimento até chegar ao 

resultado que está demonstrado nas Figuras 28 a 47. 

 

 

 

3.1.3 Construção das estampas  

 

 Os desenhos elaborados se tornaram reais ao serem unidos aos tecidos 

e pontos, como personagens de uma história que estava começando a tomar 

forma. Pequenos figurantes com grande personalidade queriam cores e traços 

para fazer parte do espetáculo.  

 

 

Figura 28: Passarinhos com aplicação de tecido e bordado 
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Figura 29: Passarinhos bordados com pontos variados, sem aplicação de tecido 

 

Figura 30: Cães com aplicação de tecidos e bordados 
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Figura 31: Cães bordados com pontos variados, sem aplicação de tecidos 
 
 

 

Figura 32: Gatos com aplicação de tecidos e bordados 

 

Figura 33: Raposas com aplicação de tecidos e bordados 
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Figura 34: Ouriços com aplicação de tecidos e bordados 

 

 

Figura 35: Tatus com aplicação de tecidos e bordados 

 

   Figura 36: Ratos com aplicação de tecidos e bordados 

 

 

Figura 37: Corujas com aplicação de tecidos e bordados 

 

 
 Figura 38: Galinhas d‟angola com aplicação de tecidos e bordados 

 



 

 

56 

 

 

  Figura 39: Galinhas com aplicação de tecidos e bordados 

 

 

  Figura 40: Pintinhos com aplicação de tecidos e bordados 

 

 

  Figura 41: Borboletas com aplicação de tecidos e bordados 

 

 

Figura 42: Pavão com aplicação de tecidos e bordados 
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   Figura 43: Flores bordadas com pontos variados 

 

Figura 44: Libélulas bordadas com pontos variados 

 

 

 

   Figura 45: Árvores bordadas com pontos variados 

 

 



 

 

58 

 

 

 

  

  Figura 46: Flores bordadas com aplicação de tecidos e bordados 

 
  

Figura 47: Bolas com aplicação de tecidos e bordados 
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3.1.4 Composição das estampas 

 

Estando desenvolvidos os elementos e personagens, parti para a 

composição das estampas. Iniciou deste modo, a etapa de construção das 

estampas, onde será criado um conjunto, formado por: fronha e lençol de 

dobra.  

Foi iniciado o processo de composição dos módulos, para isso utilizei os 

estudos de Wong (2001) como referência, além da consideração da análise 

sincrônica.   

Para a composição das estampas, utilizei-me de grades, essas segundo 

Wong (2001) são o esquema inicial na construção de estampas, servem para 

dar forma ao espaço que será ocupado com os módulos. Nesse mesmo 

sentido, Wong (2001) observa “quando as unidades de forma são posicionadas 

regularmente, com uma quantidade igual de espaço circundando cada uma 

delas, pode-se dizer que estão em uma „estrutura de repetição”.  

Da figura 48 a 56 apresento as estampas, as fronhas, os barrados e as 

bandeiras de cor finalizadas.  
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Figura 48: Estampa Meus Amigos Voadores, com fronha, barrado, lençol e bandeiras de cor 
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Figura 49: Estampa Passarinhos do meu Quintal, com fronha, barrado, lençol e bandeiras de cor 
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Figura 50: Estampa Amigos na Casa da Vovó com fronha, barrado, lençol e bandeiras de cor 
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Figura 51: Estampa A Bagunça dos Gatinhos com fronha, barrado, lençol e bandeiras de cor 
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Figura 52: Estampa Chamego e seus Amigos com fronha, barrado, lençol e bandeiras de cor 
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Figura 53: Estampa Passaricos com fronha, barrado, lençol e bandeiras de cor 
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Figura 54: Estampa Voa Passarinho com fronha, barrado, lençol e bandeiras de cor 
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Figura 55: Estampa Pintinhos da Zezé com fronha, barrado, lençol e bandeiras de cor 
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Figura 56: Estampa Pintinhos no Jardim com fronha, barrado, lençol e bandeiras de cor 
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3.1.5 Seleção das estampas 

 

Foram selecionadas as estampas: 48, 49, 51, 54, 55 e 56 para 

impressão. A estampa da figura 52, que possui cães com aplicações e 

bordados, não foi escolhida por não possuir unidade com as demais. A 

estampa que apresenta uma maior diversidade de animais (figura 50) não foi 

selecionada por possuir mais informações visuais que as demais. A estampa 

da figura 53 foi descartada para não se tornar uma repetição das estampas das 

figuras 49 e 54. Nos próximos parágrafos falo um pouco mais das estampas 

selecionadas, aliando a teoria com prática. 

 Na criação da estampa “Meus Amigos Voadores” da figura 57, resolvi 

que queria colocar o máximo de elementos sem repetir nenhum no módulo, 

pois eu tinha desenvolvido muitos bordados e queria mostrar uma diversidade. 

Fui alinhando os animaizinhos de modo que ficassem em harmonia e bem 

variados (passarinhos, pintinhos, borboletas, coruja e galinha d‟angola). Devido 

à diversidade dos elementos utilizei uma distribuição dos módulos mais simples 

que existe. O módulo foi alinhado, de maneira que as unidades são colocadas 

umas sobre as outras seguindo linhas verticais e horizontais. Por existir uma 

variedade de animais vizinhos, existe um ritmo dinâmico na leitura da imagem 

e a variedade de cor contribui para isso. Considerando que as formas são 

preenchidas com retalhos de tecidos essa estampa possui um peso visual 

maior se comparada com outras que possuem só o contorno dos elementos 

bordados.   
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Figura 57: Meus Amigos Voadores 

 

  No conjunto de estampas “Passarinhos do meu Quintal” demonstrado 

na figura 58, utilizei todos os passarinhos, que não possuem tecido na sua 

composição, apenas o contorno feito através do bordado. Com a utilização de 

cores e pontos de bordado variados a composição ficou diversificada. Os 

passarinhos foram colocados de forma aleatória, mas que de certa forma 

estivessem em uma convivência harmônica, na sua distribuição foi observado o 

espaço dos vãos entre eles para que não chamasse a atenção a um 

determinado espaço vazio. Para criação da possibilidade de barrado 

selecionada para essa estampa utilizei uma variação de ritmos verticais com a 

colocação de flores. Na composição dos elementos da fronha, foi utilizado 

recursos digitais para construção de linhas contínuas, que contrastam com o 

ritmo homogêneo dos demais elementos.  
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Figura 58: Passarinhos do meu Quintal 

 

 A composição da estampa “A Bagunça dos Gatinhos”, figura 59, foi 

realizada apenas com gatos feitos, com aplicação de tecidos e bordados. Esta 

estampa lembra as brincadeiras dos gatinhos com novelos de lã que são 

representados por essas bolinhas coloridas. No módulo os gatinhos se 

encaixam “pelos rabinhos” e as esferas ajudam a compor o ambiente. No lençol 

a estampa está mais carregada, ou seja, possui um peso visual maior que o 

barrado e a fronha. A maior leveza no barrado e fronhas foi conseguida pelo 

uso de círculos vazados na composição. A grade da composição é simples, 

compondo os módulos lado a lado. 
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Figura 59: A Bagunça dos Gatinhos 

 

A estampa “Voa Passarinho” é uma mistura de passarinhos bordados 

com bolinhas coloridas compostas de tecidos, com pontos de bordado 

variados. O módulo acompanha toda a área do tecido. Em sua composição me 

permiti variar os elementos e dispô-los de forma diversificada. Para contrastar 

com a estampa do lençol, na fronha e no barrado foi aglomerada as bolinhas 

para obter um peso visual maior, que as difere das outras estampas, é mais 

carregada em comparação com as demais estampas. Arrisco dizer que os 

círculos lembram a visualidade dos anos 70, pela cor e saturação. 
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Figura 60: Voa Passarinho 

 

 Escolhi esses personagens pelo seu carisma, para compor o conjunto de 

estampas da figura 61. Pois, tive na minha infância, uma galinha de penas 

branquinhas que se chamava Zezé, que junto de sua ninhada passava o dia a 

ciscar pelo jardim da minha casa, ela e seus pintinhos eram companheiros das 

brincadeiras do dia. Apesar desta estampa possuir uma composição clássica 

com distribuição da grade de modo convencional, com os pintinhos alinhados 

lado a lado e rebatidos, ela ficou diversificada ao formato e as texturas 

utilizadas, onde diferenciei os pintinhos como se tivessem personalidade 

própria. Os pintinhos são contornados com pontos de bordado e preenchidos 

com tecidos de diferentes padronagens, fato que determinou um peso visual 

forte. Para contrastar utilizei-me de recursos digitais na construção de linhas 
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contínuas onduladas, para assim obter uma leveza na composição do barrado 

e fronha. 

 

 

Figura 61: Pintinhos da Zezé 

   

 Nesta estampa “Pintinhos no Jardim” (figura 62) explorei a distribuição 

dos pintinhos, bolinhas e flores com aplicação de tecidos e pontos de bordado 

diversos. Dessa forma, o colorido ampliou-se com essa variedade. Tive a 

preocupação que a composição do barrado tivesse um direcionamento no olhar 

em sua composição, por isso sugeri uma continuidade do pintinho do lado 

esquerdo passando pelos diversos elementos aglomerados até o pintinho em 

cima do retângulo do lado direito. Pelo fato de usar três retângulos no barrado 

a distribuição dos elementos procurou quebrar a simetria. Na fronha foram 
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repetidos os elementos do barrado, mas optei por valorizar dois personagens 

com flores e bolinhas coloridas, como em um jardim florido, compondo de 

maneira não simétrica dentro do mesmo retângulo utilizado no barrado como 

elemento compositivo, agora como moldura.  

 

 

Figura 62: Pintinhos no Jardim 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Realizar este trabalho mudou algo em mim.  Não achei que poderia 

chegar tão longe e concluir esta etapa. Esta especialização me mostrou 

dificuldades, mas também me indicou o caminho para superá-las.  

Minha pesquisa teve início com o tema que eu havia escolhido para 

fazer o pré-projeto, mas ao longo da orientação meu estudo tomou outro rumo, 

não que eu desgostasse do primeiro tema, mas esse novo mostrou-se mais 

adequado aos objetivos do curso. Deu-se início a um trabalho mais pessoal, 

emocionante e envolvente. Os bordados e os textos se desenvolveram com 

mais facilidade e habilidade. Ideias borbulharam na minha cabeça o tempo 

inteiro e uma vontade grande de colocar tudo no pano e criar estampas. Unir 

cores e tecidos em comunhão com animais da minha vivência infantil.  

Em cada encontro de orientação, me sentia com mais ânimo e 

empolgada em vencer as etapas para o quanto antes ver os resultados, mas foi 

tudo ao seu tempo.  Apesar da ansiedade e empolgação, a pesquisa tomou 

corpo devagar, não sem deixar de ser surpreendente para mim. Tive que saber 

o tempo de parar, pois criei muitos elementos que foram bordados, mas eu 

tinha vontade de fazer muitos mais. Foram realizados cerca de cento e oitenta 

e sete elementos, entre animais, flores e outros. Todos eles juntos renderam 

um grande volume, que pode contemplar outra pesquisa, que dará 

continuidade a essa. Pois nem todos esses elementos foram utilizados e 

mesmo os utilizados ainda rendem outros trabalhos na criação de estampas.  

O envolvimento que tive contribuiu para me aproximar da linha de 

pesquisa Design & Emoção, pois me comprometi por inteira na busca de 

memória e significados para a minha identidade. 

Foram inúmeras possibilidades de desenhos, cores, formatos, que 

transmitiram uma sensação de regresso à infância, a imaginação voou e me 

fez pensar que esses padrões poderiam ser aplicados em: vestimentas, 

brinquedos, roupas de cama, adesivos de parede, entre outros produtos. 

Apesar de o meu foco ser para a área têxtil, senti cada vez mais o leque se 
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abrir e surgir à possibilidade, de quem sabe no futuro, realizar pesquisas em 

outras áreas de aplicação. Essa diversidade de possibilidades dentro de um 

mesmo tema transforma o universo têxtil infantil, em uma área fértil e 

promissora com possibilidades abertas a criatividade e caminhos possíveis a 

se seguir para obter um bom trabalho. 
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